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* À Perspectiva Real — também conhecida como Fotográfica — é uma regra utilizada para se 
representar os objetos, construções, figuras e a natureza da maneira como são vistos pelo olho 
humano, em suas formas tridimensionais. 


º Foi criada pelos arquitetos da Idade Média, que buscavam uma fórmula de representar os seus 
projetos de maneira mais realista possível. A regra consiste em situar uma linha imaginária 
(Linha do Horizonte) à altura dos olhos do observador, definindo, assim a sua posição em relação 
ao objeto ou cena observada; tudo que está abaixo da linha do horizonte é visto de cima para 
baixo; aquilo que está acima da linha é visto de baixo para cima e quando o objeto está 
localizado sobre a linha do horizonte, ou seja, no mesmo nível dos olhos do observador, não é 
possível enxergar nem a parte de cima nem a parte de baixo. 


Observando o Plano do Quadro em 
perspectiva, podemos compreender 


melhor este processo: 


a altura da linha de visão acompanha PLANO DO QUADRO EM PERSPECTIVA 
o observador, independente do local 
em que ele se encontra: sentado, em 
pé ou no alto de um edifício. 


A Linha de Terra é onde o observador 
está situado e o Ponto de Vista é 
aquele que coincide com os olhos do 
observador sobre a Linha do 
Horizonte. 
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Ponto de Fuga 


º As profundidades dos objetos são definidas através de pontos colocados sobre a Linha do 
Horizonte, denominados “Pontos de Fuga”. 


* À posição desses pontos sobre a Linha do Horizonte depende do ângulo de visão do observador: 
se o objeto, ambiente ou cena estiver com uma das faces voltada para o observador, um ponto 
apenas é suficiente para desenhar tudo que estiver no mesmo plano. Neste caso, o Ponto de 

Fuga e o Ponto de Vista são o mesmo 


Um Ponto de Fuga 
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Linha de terra 


Exercício 


º* Quero lembrar que a perspectiva é uma convenção e não deve ser aplicada de forma tão rígida 
ao desenho e a pintura, o que causaria um resultado extremamente duro e frio. A não ser no 
caso de uma perspectiva técnica, como um projeto de arquitetura ou interiores. 


º Fazer desenhar uma cadeira utilizando um ponto de fuga. 


* [Lembrando que um dos lados do objeto está frontal a nós, 
Vamos desenhar um dos lados, assim como está ao lado 


1. Lado do objeto frontal 
ao observador 


Exercício 


e Defina a posição do objeto 
em relação à sua vista (linha 
do horizonte) ele está: 


ca) Abaixo da linha do 
horizonte; 


* b) Sobre a linha do horizonte 
(altura dos seus olhos); 


“c) Acima da linha do 
horizonte. 


“Nota: é mais comum vermos 

os objetos de cima para 
baixo, ou seja, abaixo da 
linha do horizonte. 


Linha do horionte 


a) Obyato asno da Leda do 
Horgore 


bj Otqsto sobre da Linha do 
Horante 


3. Posição do objeto em relação ao observador 


b) Otyedo na 
direção do 
observador 


a) Oteeto à esquerda 
do observador 


Cc) Obgeto à dreita 
do observador 


Exercício 


* Imaginando que o objeto esteja abaixo da linha do horizonte e à esquerda do observador, trace 
a Linha do Horizonte e marque o ponto de fuga, evitando colocá-lo muito longe ou muito perto 


do objeto. 
LINHA DO HORIZONTE EPA NES IDA 
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4 - Objeto abaixo da linha 
do horizonte e à esquerda 
do observador. 


Exercício 


º Partindo das extremidades da cadeira, puxe as linhas de profundidade do objeto para o ponto 
de fuga 


Exercício 


* Defina a profundidade do objeto, lembrando que, pelo fato de a cadeira estar de lado, essa 
profundidade é bem menor do que se estivesse de frente. 


LINHA DO HORIZONTE PONTO DE FUGA 


Dois Pontos de Fuga 


º Se o observador deslocar-se, posicionando-se de canto para o objeto, ambiente ou cena, é 
preciso utilizar dois Pontos de Fuga. 


Dois Pontos de Fuga 


* À maioria dos trabalhos em perspectiva é resolvida com um ou dois Pontos de Fuga, mas 
existem casos em que são necessários três ou mais pontos. 
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1. QUANDO UTILIZAR 2 PONTOS DE FUGA 


Quando um objeto exibe as faces referentes a largura e comprimento igual ou 
quase total ao observador, torna-se necessário a utilização de dois pontos de fuga 
e a linha de horizonte. Para você compreender melhor, utilizaremos uma casa 
como exemplo. 


Note que no exemplo a seguir as duas faces frontais estão igualmente 
expostas ao observador, mesmo que suas dimensões de comprimento e largura 
sejam diferentes. Este exemplo também indica que o observador vê a casa de 
cima, é por isso que a linha de horizonte aparece à cima da casa. 


Comprimento Largura 
PF PF 


Nestes exemplos a seguir a altura do olhar do observador se encontra 
exatamente na metade da edificação. Os contornos em vermelho representam o 
campo de visão do observador (janela ou folha de papel), sendo que no primeiro 
exemplo os pontos de fuga estão para fora da folha, já que o observador está 
mais próximo da edificação. 


A 


No segundo exemplo os pontos de fuga se encontram dentro da folha, isso 
indica que o observador esta mais distante da edificação. 


Exercício 


º Utilizando dois pontos de fuga, desenhe uma esquina que contenha uma sequencia de edifícios 
de diferentes tamanhos: 


º Para treinar bem, coloquem janelas: a = 


